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lacaios, em vez de um paiz de armamento; obteve-se algum e ze tomou sobre si o encargo to-

homens?

E' demais!

Já bastava que os senhores to-

dos do poder continuassem nas

secretarias em vez de irem para

o Limoeiro, depois de todos ha-

verem sido auctores ou cumpli-

ces nos crimes que levaram esta

terra à situação vergonhosa em

Temos nova pein'lencia com a que Se encontra. Pois os senho-

Assow'açáo Commercial. Se não

fora por ropisar muito o termo,

que, aliás, é o ¡nais proprio, conti-

nuariamos exolamando cá do fun-

do da província e cá do isolamen-

to do nosso pobre gabinete de

trabalho: pelíntras, pelintras, pe-

!intrasl

E' precisan'ientc a historia do

sujeito que traz umas calças Inui-

to aprimoradas em rima das per-

nas sem ceroilas, botas elegantes

sem meias e sol'irecasaca em ci-

ma d'uma camisa que só existe

do umbigo para cima. Um trapo

de camisa! _

(ls ligurõi-s, que nos teem go-

vernado, nunca tiveram nenhuma

decencia nos seus processos de

governo. Elles esbanjaram, elles

deixaram esbanjar; ellos come-

ram, elles deixaram comer; elles

calcaram e deixaram calcar a lei

aos pcs; ellos despresaram tudo

quanto havia do dignidade e de

honradez para a vida d'um povo;

elles levaram-nos ao estado em

que estantes, à ruina, a humilha-

' “cao, à vergonha e todos elles são

agora assumi' em ponto na appa-

I'encia e na forma, uns dandys de

secretaria, uns ycntlemcn da lin-

guagem e da escripta.

D'antes, nos tempos do abso-

lutismo, seculos atraz, podia-se

dizer ao rei: senão, não. Agora,

nem aos ministros do rei se pode

falarem linguagem e¡¡ergica,quan-

to mais diZer ao sr. D. Carlos:

«Ulhe que so vossa magestade

nào anda direito, nós pomol-o na

rua»

Esta mania de confundir a fran-

i'juesa e a energia com a falta de

delicadesa, é, nem mais nem me-

nos, que luna outra fôrma de pe-

lintrice. O homem superior, aquel-

le que pela sua organisacào phy-

sn-a é homem, e em quem a sau-

de da intelligencia e do caracter

anda a par da saude do corpo,

nao estranha a linguagem viril e

forte, pelo motivo de que essa

linguagem é a sua, de que não

pode ter outra, porque viril e for-

te é elle todo, quer no espirito

quer no corpo. O badamcca, po-

rém, o insignificante, o petintra,

não tendo nada por dentro, enfe-

sado no moral e no physico, é

que se rc, coitado, na obrigação

de supprir artificialmente o que

nào tem naturalmente. e, então,

assim como arranja Sobrecasacas

muito bem feitas, botinhas lin-

das, etc, quando se não faz origi-

?ml e nào arranja forros de chapa'os

para encaixar na cabeça, assim

arranja uns termos convencio-

naes, da moda, graves como a

sua figura e ares em dias de ca-

sar-a, com 'os (maes imagina e

pensa que poderá encobrir 0 va-

sio do seu cerebro o o euf'ermiço

da sua alma.

Pois o que fez a direcção da

Associação Commercial? Havia al-

guma insolencia, alguma injuria,

alguma phrase indecente no seu

protesto? Não; havia energia e

iiuneza de linguagem. Mas então

n'este paiz de liberdades, ao lin-

dar do seculo desenove, já senão

pode falar com altivez? l'ois o sr.

ll'mtze ltibciro quer um paiz de

res não reparam que já é muito.

muitissimo, ficarem arvorados em

nossos juizes quando são nossos

réus?

Muito, sim, muitissimo. e a na-

ção começa a reparar n'isso de-

véras. Ainda se poderiam admit-

tir e compreliendcr resignações,

se da parte do poder tivesse ha-

vido algumas demonstrações de

arrependimento e patriotismo.

Mas com a repetição de esbanja-

níentos e loucuras, com as es-

travagancias do sr. ministro da

guerra. com as novas concessões

llersent. com dezenas de outros

desperdícios, continuar de braços

crnsados e de cabeça baixa seria

mais do que loucura, seria baixe-

sa ignobil. Por isso a Associaçao

Commerciab de Lisboa procede

muito hein, não increcendo senão

applausos e louvores.

«Ahl dizem os medrosos ou os

especuladores, mas é que d'essa

fôrma nós estamos perdidos»

Ainda que assim fosse. mais

vale morrer por uma vez do que

'estar sempre a morrer. U oratoi

rio é muito peor que a propria

forca.

Não; o paiz o que precisa é de

abrir os olhos, é exactamente de

se pôr teso e de se não deixar lo-

grar. Ilonvesse elle feito isso ha

mais tempo e outra seria a situa-

ção. Mas, outra vez o dizemos,

se a reacção, agora, só vem apres-

sar a nossa queda, anter morrer

morte subita que de fome, lenta-

mente.

' UMA aceito

Quando 0 sr. Homem Christo

foi preso, a accusacão que pesa-

va sobre elle, por denuncia do

bandido Santos Cardoso, foi a de

ter fornecido armas e dinheiro ao

movimento do Porto.

0 sr. Homem Christo contestou

e nào mentiu. Entretanto, havia

um fundo de verdade n'aquella

denuncia, a qual, ainda que fosse

toda verdadeira, nem por isso

deixava de evidenciar no seu au-

ctor um miseravel de primeira

grandesa.

O plano revolucionario do dire-

ctorio do partido republicano era

vasto, estava bem tecido, havia

adquirido elementos importantes,

ainda hoje completamente desco-

nhecidos, e teria necessariamente

dado com a monarcliia em terra

se na frente tl'clle nào viesse atra-

vessar-se, inutilisando-o, a. ban-

dalheira e a imbecilidade do Por-

to. As linhas geraes d'esse plano

eram estas: empregar todos os

esforços para produzir em Lisboa

um movimento decisivo, ou, quan-

do as probabilidadcs de triumpho

não fossmu completas na capital,

fazer um movimento simultaneo

em certos pontos do Alemtejo,

em Lisboa, Coimbra, Porto, parte

de Traz os Montes e Minho, e

ainda em varias localidades onde

o partido republicano dispunha

de elementos fortes. Para isso era

necessario dinheiro; obteVe-se al-

gum e Iratava-se de obter o res-

tante. Para isso era necessario

 

¡a-se obtendo mais, a pouco e

pouco.

D'esta fórma, o movimento não

seria exclusivamente militar. O

povo. só por sil, por muito. bem

armado que os' ivesse. não teria

forças para luctar com o exerci-

to. Mas como os republicanos

dispunham de altos e poderosos

elqnentos na milicia, os popula-

res, assim armados, alem de cons-

tituírem um reforço attendivel,

davam grande força moral à re-

volução e mascnravam-u'a para o

estrangeiro, onde uma revolta ex-

clusivamente de caserna teria um

echo e um effeito desastroso.

E' precisa notar-se o seguinte:

só n'aquellas epochas de ultrages

e violencias inglezas nós poderia-

mos. isoladamente e independent-

temente d'outras nações, fundar

uma republica com probabilida-

des de ser acatada ua Europa.

Por mais que o utilitarismo tenha

avançado, por maior que seja ho-

je o despreso dos principios em

todo o mundo, a razão e a justica

ainda valem, ainda valem muito

quando manejadas com acerto, e

bão de valer sempre. Ora Portu-

gal estava ultrajado, estava offen-

dido, fora cheio do vilipeudios,

ferido, com uma insolencia inau-

dita, na sua honra e na sua ri-

qnesa. Todas as suas explosões

de cólera estavam justificadas. E

como os erros (Laanonarcbiaé

que tinham levado o paiz áquella

situação, ou, para sermos ainda

mais logicos, como os poderes

constituídos, sejam ellos quaes

forem, com razão ou sem ella,

aguentou] sempre com a respon-

Sabilidade de todos os grandes

desastres naciouaes de ordem so-

cial ou politica, a queda da mo-

nari-hia portuguesa não surpre-

henderia os governos da Europa,

an tes seria considerada como uma

coisa natural e justa.

Repetimos: era essa a unica oc-

casião de nós faudarmos uma re-

publica com probabilidades de

sur respeitada e acceite pela Eu-

ropa mouarchica, ¡.n'incipalmente

se os republicanos respeitassem

no poder os compromissos adqui-

ridos e soubessmn proceder com

menos ameaças ara os interes-

Ses burgueses o que aquellas

que a situação monarchica estava

desenhando. E, por isso, o dire-

ctorio não queria um movimento

puramente de caserua, de que

parecesse allieiada a vontade na-

cional. E, por isso, os proprios

officiaes, associados á conspira-

ção, patrioticamente pediam um

movimento nacional como o de

setembro de 90, palanque em ci

ma d'elle se desse o golpe decisi-

vo. Mas que fazer com esta im-

becilidade, que caracterisa o pal'-

tido republicano em Portugal?

Que faZer, So o que domina n'es-

se partido é a canalha, puramen-

te a canalha, a escoria vil, o es-

cutnalho da sociedade portugue-

sa, uma onda de lama que abala

todas as manifestações de cara-

cter e talento?

Vamos ver um exemplo d'esse

caualhisnm pelintra, mas infame.

Em Aveiro. tambem alguns in-

dividuos quizeram concorrer pa-

ra a compra de armamento. Eram

onze. os quaes resolveram dar

1005000 réis cada um. Para tor-

nar a conta mais redonda vieram

de Lisboa mais '1005000 réis. Tinha-

mos, pois, uma verba local de

'1.200ê000 reis. Alguns pagaram

logo. Mas outros assignaram let-

tras de cem mil réis. Um dos ou-

tal. Us outros passaram-lhe as

lettras respectivas.

O sr. Homem Christo, farto de

trabalhos, _e dedicações e de des-

pesas. tam m subscreveu. Aso-

ciedade portuguesa está tão des-

moralisada que não reconhece

nunca serviços especiaes. A um

chefe não lhe basta o seu traba-

lho intellectual, a sua acção mo-

ral, as suas qualidades propria-

mente indivii'luaes. Se quizsr fa-

zer alguma coisa, tem de se pôr

a par de tudo e de todos, de des-

cer a toda a ordem de sacrifícios

e a toda a ordem de trabalhos.

De contrario, a corja fica de pé

atraz. descanfiada, resmungando,

latindo e mordendo.

Os onze, que subscreveram,

desejaram que os seus sacrifícios

fossmn registados pelo directo-

rio. U sr. Christo achou correcto

e mandou pedir as lettras para

as apresentar em sessão d'aquel-

le corpo dirigente. Mas, entretan-

to, surge a fatalidade do 31 de

janeiro. (l sr. flhristo livra-se dos

poucos papeis compromettedorcs

que lhe restavam. [tias, sendo a

lettra um documento commer-

cial, não se lembra de que aquel-

Ias que traz no bolso o possam

compron'ietter. Foi precisamente

nm lapso. A' ultima hora, porém,

já com as garras da policia em

cima de si, conheco a denuncia

de Santos Cardoso-fornecer ar-

mas c dinheiro á revolução-e só

n'esse momento se lembra de

que está irrei'nediavehnente per-

dido se lhe apanham as lettras e

interrogam ou prendem os signa-

tarios, uns medrosos e simplo-

rios, em parte, que não resisti-

riam ao laço mais fragil que a po-

licia lhes armasso. E rasga-as,

inutilisa-as u'um instante, que

era o unico meio de se salvar a

si e aos outros. De facto, cinco

minutos mais, e não seria tempo.

O sr. Christo não pertence ao

gremio dos fieis da catholica,

apostolica romana-.Mas, decidi-

damente-saibam o padre Viria-

to para futuras liquidações de al-

mas-estava de bem com Deus

n'aquelln hora affiictiva!

ltasgadas as lettras. só um de-

ver de honra prendia os devedo-

res. Dever sacralissimo, aliás, dos

mais sagrados, dos mais ¡lllle'lO-

sos, porque, além da situação es-

pecial do sr. Christo, havia a at'-

tender que a divida inteira reca-

hia sobre a sua cabeca, que, para

salvar a liberdade sua e dos ou-

tros, assumira a responsabilidade

monetariade sete centos mil réis,

e que não haveria nada mais vil

nem mais .infame do que deixar

uzais essa responsabilidade em

cima da sua cabeça. Pois houve

um ladrão que Se-aproveitou da

circnmstancia das lettras se ras:

garem para se subtrahir ao en-

cargo do pagamento. Esse ladrão

vive em Avairo. Esse ladrão diz-

se negociante. Esse ladrão ere-

publicano. Esse ladrão asSIgua-se

Joaquim Fontes Pereira de Mello.

O grainle miserarell

Mas miçam, ouçam o resto, (me

é mais importante. (ls (tem mil

reis ainda nós lhe perdoavanios.

Mais um gatuno ou menos um

gatuno já, pouco importa para a

paz (la nossa consciencia. Masc

que demonstra melhor a alma vil,

negra, ferrugenta d'aquelle qua-

drilheiro é o que antecedeu e o

que se seguiu a ladroeira. Em

primeiro logar, foi elle quem dis-

se ao Santos Cardoso, Seu intimo

amigo e collcgu então c agora,-

  

o que nós iguomvamos,-que o

sr. Homem Christo tinha obtido

dinheiro e armamento para a re-

volução. Não era para a revolu-

cào do l'orto, bem o sabia o San-

tos Cardinot-«Moema resultado¡

para ir para a Africa, era o mes-

mo. Em segundo logar, as denun-

cias auonymas de Aveiro eram

tantas, tornaram-se tão minucio-

sas, que o sr. Christo ainda dc-

pois de absolvido correu graves

riscos de tornar a ser enrodilha-

do, e, para o não ser, tiveram os

seus amigos de vender as espin-

gardas, porque era a unica ma-

neira de cortar os perigos por

uma vez.

Quem era o anctor d'essas de-

nuncias d'Aveiro? Quem conhe-

cia os detalhes e as minuciosida-

des que u'ellas se referiam? Quem

tinha a alma tão chagada que

fosse capaz de descer tanto? Um

homem só, o ladrão do Fontes, o

mesmo miseravel que. pelo unico

motivo do sr. Homem Christo o

repellir com nojo, passou a cha-

mar, como o Santos Cardoso,

vendido e traidor àquelle jorna-

lista!

Bem sabemos que estamos tra-

tando con'. uma sociedade pulha.

N'outro meio, a simples revela-

cão do facto espantoso, que ahi

fica, bastaria para que o tal Fou-

tes fossa corrido, como um cão

raivoso, do povoado. Em Aveiro,

Se é certo que a maioria dos ho-

mens honestos repelle o misera-

vel, se é certo que o bandido não

passa d'nm negociante arrebenta-

do, sem recursos e sem credito,

com as malas feitas a toda a ho-

ra para ir para o Brazil, nem por

isso faltam sujos para o acolytur.

E é por estos sujos que nós falá-

mos, por estes sujos que tanto

se escondem com a sombra das

paredes, como as feras deante do

domador, quando nós erguemos

o salto da bota para os esmagar,

Como alçariam a cabeca e haviam

de rugir, apontando o nosso si-

lencio como medo, se seguisse-

mos o conselho de alguns lio-

mens, alias, por outro lado, de

bom criterio, que nos mandam

despresar e afastar da vasaim-

inunda e asqucrosa.

f) que ali¡ fica narrado não re-

presenta uma d'aquellas vingan-

cas pequeninas, que são vulgares

nos processm politicos do paiz.

Não; é uma grande iufamia, d'a-

quellas que caracterisam as al-

mas mais depravadus e mais re-

pellentes. Nem por isso a loja do

Fontes deixará do continuar con-

vertida em club, porque abundam

os malandros como elle. Malau-

dros, puros malandros, porcos

de corpo e de espirito, monturos

de vicios, jovens gatunos a for-

marem-se n'aquella esmola de de-

pravacào, com o maior cynismo

e desfacatez que, a qualquer, se-

ria dado imaginar.

O que vale e que temos em oa-

sa uma palma d'aço, que nos dé-

ram outr'ora alguns d'aquelles

moços esperançosos. Está desbon-

rada pela procedencia; não SMTP,

para escrever. Mas [fli'dl'dnlthl-ü

para ornar estes cupulus do nom

especie. Quando nao sirva para

lhe enterrar nos olhos servna pa.

ra lhe assettiar as nadegas mimo-

sas.

Em todo o caso, malandros,

pnlhas, baudidoa, Silbt'l isto: aci-

ma das vossas malandrÍcE-s Im

uma coisa incontestavel e immu-

tavel: e a razão, é a justiça. Eem

nome da razao e da justiça, o llU-

mem que commette as infantias,   
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publicanos foram só dois; os ou-

tros são malandros. Os dois teem

e atraz referimos, tem a alma

l 'um assassino, a consciencia de

um ladrão, é um ser tão abjecto

como aquelles que o acompanha-

rem e applandirem depois do co-

nhecimento do crime.

Nem o vosso coaxnr pautanoso,

no.; o vosso grunhir sujo é capaz

de 'abafar este grito de verdade

que, a cada passo, ha de retom-

bar no mais profundo da vos'sa

propria consoiencia.

l". ficas ahi por hoje, canalhas,

que nós voltaremos á fala n'ou-

tro dia.

l .animaiiííi. MINISTRO

Continuamos na mesma opi-

nião: a visita do sr. ministro das

obras publicas a Avoiro só serviu

para episodios picar-escoa. Quan-

to ao mais... zero. E vel-o-ho-

l'nou.

Um d'esses episodios são os

vivas e os discursos dos re nbli-

canos em frrmte da luisa (o sr.

Jayme Lima. tloniopciintrice, não

a ha melhor. Nem o discurso do

Guga Nove em cima do paredão!

'Esta dos republicanos irem á

frente das manifestações de apo-

Ihcosc a um ministro da coróa, só

em Portugal e que succedc. Isto

é, succede n'ontra parte quando

esse ministro tiver commettido

um grande feito om sentido na-

cional. Mas que feito commetten

o sr. Bernardino Machado, ó pa-

triotas? Porque foi que voces lhe

deram vivas? Foi para lhe adoçar

a bocca? Isso é tal e qual como

os maços de fretes a abrirem as

portinholas das carruagens nas

principaes estações de caminhos

de ferro, ou como os carpinteiros

a saccndirem as botas dos visi-

tantes das obras para lhes apa-

nharem dinheiro para a pinga.

D'antes havia esse cestume em

Aveiro. Quando qualquer Ilgiirão

visitava alguma casa importante

em obras, adeantav' -se um dos

operarios com um lenço e saccn-

din-lhe o pó das botas. Ora o que

se ve e que o costume passou

dos carpinteiros para... os re-

publicanos.

Viva o sr. Bernardino! Viva! e

com a mão direita saccudiam,

nos ares, o chapéo. Ao mesmo

tempo a esquerda avançava, sor-

iateira, e ficava a meio do cami-

nho, á. esperada esmola. Parecia

mesmo querer dizer: «0' sr. Ber-

nardino de cá. a esportula, de cá

a dragah Aquelles que não fecha-

Uam e não torciam a mão á droga,

dizendo lá comsigo: (Draga'.l O

que eu quero éemprego.) Olhem

que não é calumnia nenhuma di-

zendo que o Taberna era um

d'essos.

à, depois, se lhes chamamos

pelintras, ameaçam-nos, debaixo

dos balcões, de nos bater! Pois,

meus caros, pelintras são, das

unhas dos pés até á ponta dos

cahehos.

Porque não chamaram vocês a

Cacilda? Se é questão de esmola

o de labia, a Cacilda vale mais

que todos os republicanos, que

foram a porta do Bernardino Ma-

chado. reunidos. Para isso nem

Cega Nove, nem nada. Só a Ca-

cilda. So ella apparece e' pespega

no Bernardino o discurso do cos-

tume: ,chi o meu rico menino que

está tão forte e tão bonitol En

que o conheci tão pequenino e

que o vejo agora uni homem

d'esta naturesa! Dá-me a dragasi-

nha'I. i .n o Bernardino não resis-

tia. Decididamente, não resistial

*Olhem 'voces que havia marau

que depois de se apanhar com as

botas limpas não dava nada aos

operarios. Temos cá um palpite

de que o Bernardino vos faz o

mesmol

Esta dos republicanos, os repa-

blicanns! irem em mare/ie an ¡lam-

beaux victoriar um ministro mo-

narchico só porque elle lhes deu

n honra de visitar a sua terra, ou

para lhes apanhar chuchu, digam

lá o que disseram, mas só n'este

paiz do pelintras e que succede.

Se a questão é essa, está a mo-

nuri-Ina triulnphante! .

Ora agora para terminar: os re-
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Uutra petint-ríce de primeira

grandesa.

t) Taberna, deitou discurso á

porta dos correios, pedindo au-

umento de vencimento. Pois a

droga (e essa! t.) João de Deus Va-

gabundo a interessar-se pelos in-

tercsses d'Areiro a ultima hora

linha graça]

Segundo escreve, t'oi elle. Ta-

berna, o homem que mais atten-

ções attrahiu. E' o successor da

Cereja. Mas não lhe ganha. Não

diremos que a Cereja behesse

mais vinho. Mais fazia mais dis-

rlli'sos, mais eloqnentes e... mais

temidos. Dispozesse Taberna d'a-

quellas faculdades de charge de

que dispunha a Cereja e, então, é

que elle apanhara augmentos de

vencimento o tudo. ^

Mas vamos ao serio.

Se o sr. director dos cm'reios

não estivesse n'um paiz de polir¡-

lrus, depois de rebeber muito de-

licadamente o sr. ministro das

obras publicas. officiava logo ao

seu superior hierarchico denun-

ciando-lhe a indisciplina e a des-

consideração commettida por um

seu amanuense e reclamando pa-

ra elle o devido correctivo. (tomo

estamos no paiz dos taes, o sr.

ministro, que já tinha apertado a

mão ao Cage Nove felicitando a

sua eloqueucia, ficou assombra-

do com a cloquencia do Taberna

o d'esse assombro pathetico par-

ticipou O sr. director dos correios

dando um apertado abraço no

amanuunse orador.

O raio da Cacilda! Se ella tcm

apparecido, ticava a lista dos ora-

dores preenchida.

4(

Ii ?b

Mas a Providencia está sempre

com o olho aberto, tal e qual co-

mo os chuchds na terra do cão.

Os pelíntras tiveram o devido cas-

tigo. Bradava ao céo que o não

tivessem! E quem lh'o applicou

foi o director da fabrica de Vista

Alegre. Se não tosse nm parado-

xo pedir ao sr. Bernardino Ma-

chado, que está hoje considera-

do cá na terra como o padroeiro

dos pelintras, uma medalha para

o sr. Duarte Ferreira Pinto Basto,

palavra de honra que a pediamos

d'aqni com toda a força da nossa

convicção. Entretanto, manda a

justiça que se diga que o sr. Duar-

te Ferreira Pinto Basto podia mui-

to bem ter sido mais humano. Já

que não deixou entrar os pelin-

tras para almoçar, ao menos po-

zesse uma gamella á porta. O

Fontes até calçou luvas n'esse

dia. Ora o Fontes com luvas, e

convertido em re orter de jornal,

francamente, pe ia gamella por

todos os pontos e pespontos das

referidas luvas. O|he que poz lu-

vas, sr. Duarte Ferreira Pinto

Basto! Se v. ex.A o não sabia ii-

qúe-o sabendo. E quem põe lu-

vas tem direitos.

Uma gamellasiuha para o Ta-

berna, para Fontes e para o Som-

bra, e um creado de lavoura, de

vara nas unhas, para os guardar,

era uma coisa barata e simples,

que satisfazia aos reporters e á

situação.

O que não quer. dizer que v.

ex.“ andasse mal. V. ex.l foi o

unico homem homem, o unico

que se distinguiu, e_ receba por

Isso. os nossos mais smceros e

mais calorosos e francos applau-

sos!

Aprenda alii, sr. director do

correio!

_WW-_-

Um maltrapilho qualquer, Chu-

cha, Preguiça ou Taberna, conta

uma historia suja que diz ter suc-

cedido com nm amigo nosso.

Ora a int'amia de caracter d'es-

tes ealafrarios, que, no fim de

tudo, só nos mettem nojo, tica

novamente revelada se disserinos

que aquillo succedeu precisamen-

te com o mariolão do Preguiça.

uma grande telha. Telha peqne- ignobil, que, não contente de ter

na, essa toda a gente tem. Por comido os ultimos vintensa umas

conseguinte, estão elles desdul- pobres senhoras, nem agora tem

pados e está a republica illibada. u coragem dos jogadores e dos' ao nosso amigo em questão, que

  

        

    

  

   

O POVO DE AVEIRO ,

Note-se: este miseravel é uma

nojenta creatura, 'um ratoneiro

 

não sabia se lhe faltava o relogio

ou não. Emüm, por ultimo con-

fessou qne.lhe não faltava coisa

alg'nina. Então o chefe prendeu a

mulher, dizendo ao Preguiça, e

deira nitidez, não esfaqneia um

homem ao Voltar d'uma esquina,

ou não lhe mette as maos nas

algibeiras, com medo da Peni-

tenciaria ou d'nm tiro na cabeca.

Mas é capaz de tudo!

Quanto ao Preguiça, é o ces-

teiro que fez uni custo. Faz um

Cento! -

E' o crime. em tudo que elle

tem de mais repugnante.

E' Iiojento!

o_..-'h¡› ) ,- ___

Éstava terminado o artigo que

\'ae n'oulra parte soh o titulo ..

A propusito do sr. ministro-quan-

i'lo nos rhvgaram duas informa-

ç.an curiosissimas: .

Primeira, que quem levou a

bandeira da camara no cortejo l'oi

o Miguel!

Sv-gunda, e melhor, quo os en-

pidos não pagaram a lnirca!

Iilstas ficam para o numero se-

 

  

  

  

    

   

   

   

  

  
   

   

  

  

      

  

 

   

 

   

   

    

  

 

   

       

  

fallidos em quem se não apagar. tivessem paciencia, mas que não

ram todos os restos do decoro, a podiam seguir n'aquelle comboio

coragem de ir por esse mundo para prestarem declarações. Ura

fora pedir aotrabalho, ao acaso, como nem um, nem outro, que-

á avoutura, ou ao roubo escondi- ria perder o comboio, tlHi:l:it'i|l'Hlll

do, até, se d'outra fórinanão sou- -ao chefe de esquadra que esta-

besse proceder, a compensação vam satisfeitos com o desmenti-

monetaria da sua mandrico, quo do da mulher,-a qual por seu›la-'

degenerou n'um latrocínio infame do já pedia de mãos erguidas que

de terceiros, no mais revoltantc a deixassem ir embora-c roga-

e mais asqnmcso abuso de eon- ram-lhe que cncerrasse por alii o

fiança Commettido em pessoas incidente, A novas iustancias o

indefesas. Não; esse bandido ii- chefe uccedeu. E tanto o Pregui-

cou aqui, roçando os fundilhos ça, como o outro individuo de

nas esquinas, nom a maior des- que se trata, Seguii'am no mesmo

façatez e desvergonha que nos comboio cm que estavam para

conhecemos em l'olnem sujo! Te- partir, porque toda uquclla Scena

ve assomos de dignidade, ainda não durou mais'que alguns ¡¡,¡.

foi até a Africa, mas attrahia-o a nutos,

int'amia, a caimu'aditaélll (108 gl'i- Um suieito rouba um relogio, gmme'

“Islas, a muncebm canina :los e accnsndnd'isso em publico, e *W” "' e» ---~-

ohne/ias, e voltou, para ostentar a não procedem contra elle, não o EKÉEEEENEEE

pelintrice e o vicio com mais Qy- "reinettem para juizo, nào the le.

msmo do que nunca! vantam um auto, deixam n'o ir

Um garoto, mas tambem um em paz, só porque elle declarou...

lazarento. _ _ que era militar! -

Pots bem; foi premsamente com Sp, foi o Taberna que, a pedith

esse que sc deu o caso sujo. Que do Preguiça ou do Cluicha, esCre-

admira que o gi'ande miscravel, veu a'quilli., o Taberna, como já

ou o outro ladrão dos cem lili¡ lh'o dissemos. ainda e mais asno darem saldar as sims contas, logo

réis, attribuaa um terceiro oque do que bebedo. Porque só um que recebam o competente aviso,

sucoeden com nlle mesmo? Pois asno é capaz de architectar san- evitando assim a esta administra-

o Preguiça não écnpaz de tudo? dices n'nma base d'aquclla natn- cito os prejuizos resultantes de

_ E e esta infamia a unica coisa ¡'esa. Asno inteiro, com pretvn- nom remessa de recibos (pic, con-

unportantc da questão. Porque o çch a rabiscador de polemicnsl [or-me a ultima lei postal, tem. de

resto tem so graça, e nada mais. As camas passammüe La¡ aqua¡ ser outra ue: estionpil/a'nlos.

U Preguiça ¡'0¡ sempre um \'Í'- como ahi ficam. E' certo que o ° -

(Jin-“30 e, "m "mia"de com“ se "0550 "Wit-'JJ e“lmg'm l"" Cilmi“) .los nossos estimados assínwnlcs

sabe, Quando sabia a porta da ao chefe de esquadra. Mas sim- das-19,71“ onde O corra), ;IMO ral.

I'llü. foi-'I'lllm'ü '080. como o por- plesmente para tibmlnl'. com o co- cobram“ mwmws o obsgqu'h) ,1;

co, a tromba no enxurro. Vez que uhecin'iento da sua inilividnalida- manda'rp'm sutis/'azu- as _mas àgçj-

elle fosse ao Porto, era sabido de. u verdade das suas afiirina- ”num-as á administrar-,ão do .eo-

que a sua casa era a casa da mal- ções, para que o chefe soubesse n, de Aveiro_ '

la. tira d'uma occasião a compa- com quem tratava e a quem se

nhei'ru adormeceu. E Preguiça, poderia_ dirigir, se, porVentura,

julgando .inutil dar-lhe satisfa- quizesse proceder a outras ave-

cçoes, veio-se embora, mas, aiu- riguações. Era um acto de fran-

da que seja rapaz de tudo. não quesa e de lisura. De contrario.

deixou de pagar, com a unica dif- esconilurln o nome, em vez de o

fercnça de que ¡iagou à abelha publicar. Pois nãoéassim,escre~

mestra. A companheira, porém, vinhador réles e sandeu?

acordando mais tal'IlP. e não 0 As coisas passaram-se assim,

vendo,ju|gou-setudibriada e,sam e, assim, as contamos logo em

mais nada, correu atraz do sup- Aveiro. E, taos quaes são, teem

posto [tocante Sem escrupulos, graça, immensa graça, e nada

e partindo do principio de que mais. Ainda n'este momento a

para maroto maroto e meio, re- cam do Preguiça, que temos gra-

solveu Paga!" SB 'à fil““ dO SUStO vada na memoria, a cara do Pre-

e da caminhada e dirigindo-se á guiça quando a mulher abrupta-

estação de (Iampanllã, para onde mente o iucrepou em Campanha,

UillUU'ál'i¡ 0“ Para onde 0 Pl'OlN'ÍO nos faz rir a bandeiras desprega-

hcroe lhe dissera (iue havia de das. Para elle ficar boni, mesmo

marchar, apanhouo Preguiça com bom, com o escaphaudro do Ma-

o pé no estribo do comboioe exi- nuel Moreira em cima da bycicle-

giu-lhe não só a paga da sua eom- ta, havia da com d'ellu ser nova-

panhia como um relogio diz-aire mente illuminada com o clarão

que, dizia, lhe fio-Mm. de pasmo imbecil em que ficou

Clül'O é. 0 I'BÍOBÍO em chantage. quando a collega lhe perguntou

Mas, convencida de que fóra lo- pelo seu relogio d'oiro! Ah! Então

grada, dissera lá comsigo: «Quem é que o Preguiça ganhava dinhei-

me roubou por um feitio tambem ro, é que fazia fortuna!

era capaz de me roubar pelo ou- Mas, deixando a graça do ne-

tro; por conseguinte, pagas as gocio e falando a sério: todos os

custas e 0 atrevimellto.) E 0 Pre- homens honrados, que nos lerem,

guiça, que. no fim de contas, é 0 hão de concordar, sem demora

Preguiça, ficou aterradoe emba- nem hesitações, que e preciso

ÇüdO- um. [303' 80350, 'estava que soja muito baixo, muito ras-

presente o amigo nosso a quem Leiro, muito peçonhento, emfim, o

os miseraveis se referem e due caracter d'um tratante, para que

foi quem salvou, rindo-se da pe- d'uma coisa tão simples e, no

ça, o desgraçado do Preguiça. In- fundo, tão honesta, se faça uma

teirado do que succedera,dirigiu- catadupa de infnmantes accusa-

se immediatan'iente a um chefe ções contra um individuo! U nos-

de esquadranqne estava na gare, so primeiro'impeto ainda foi vol.

e fez-lhe ver a chantagc ignobil tar aos nossos tempos de ira vio-

da mulher. Ao mesmo tempo o lenta e esmaga' a cabeça do pre.

Preguiça explicam como pagára e guiça on do Chuchu, como a de

a quem PHSHI'H- E 8 mulher. "Da- uma vibora repellente! Mas, de-

nhada de_ cilofl'e, surprehendida pois, vimos que 'seria tolice por

com_ a circumstancia do rea ser todos os motivos e um d'elles é

o primeiro a dirigir-se á policia, simples: é porque lh'a esmaga-

vendo que a unica arma com que mos assim com mais certesa e

COHIaVItia “I'm" do lerl'Ol', estava com menos trabalho e dispen-

partida, admittindo immediata- dio,

mente a grande possibilidade do Mas quem não conhecia bem 0

¡10"le le" Past?, realmente, da Chuchu fica com mais esta prova

maneira que dizm, nem d'outra namão, esta prova de infamiafes-

forma se comprehenderia, pen- ta prova de completa ausencia de

sendo-se bem, como houvera 5a- senso moral. E' a alma d'un¡ si-

hido a porta da rua, muito vigia- cario u'um corpo e feitio de la-

da n'aquellas casas para a hypo- drão. A autopsia moral d*aque|le

these de casos taes, _começou logo bandido está feita. A physics não

a titubear asprnneiras perguntas daria senão pus. O melhor ainda

do chefe de esquadra, 0 qual, é o cerebro, quesó tem miolo de

pelo seu lado, tambem immedia- sabngo.

tamento percebeu a maroteira. QuemÍdiz aquillo, tendo a ple-

Mais apertada ainda. accresceii- na consciencia do que se passou,

tou que talvez se cngauasse, que conhecendo os factos com verda-

Preuenimos os nossos estimados

assi'gmmtes de ,que vamos enviar

para as respectivas estações tele-

grapho-poslaes os recibos das suas

Heavy-naturais.

A todos pedimos a ñneza de num-

  

   

   

 

    

  

   

 

   

   

   

  

  
    

   

  

  

*NOTIClARIO

Calor_

() que se SPllllll no domingo

foi verdmleiramente tropical. A

almosphcru era soturna e abafa-

diça, e não oil'erocia nenhum re-

frigerio aos nossos pulmões an-

ceiados dc ar fresco.

A' noite, os céos estavam de

trovoadu, e ao poente fusilou o

relampngo. Mais tarde trovejou.

ao longe, e. porto da meia noite

cahiu alguma chuva.

___.._~__.__

Eleições em França

PARIS, 4.-Sâo já, conhecidos 157

resultados das 162 eleições de de-

sempate realiza-.idas homem.

Ficaram eleitos mais 148 repu-

blicanos de todos os cainbíantea,

que pódem ser assim grupados: 113

progressistas ou radianos, 12 adlie-

ridos e 23 socialistas. Os republi-

canos gauham 29 círculos novos.

Como os 7 desempates oolouiaes

que faltam são eXclusivamente eu-

tre candidatos republicanos, e ten-

do o escrutínio de 20 de agosto

dado eleitos' 368 republicanos de

todas na gradações e 69 conserva-

dores, a proxima camara. compre-

henderà 613 republicanos e 68 con-

servadores. Nos 513 republicanos

incluem-se 25 adheridos e 60 radi-

caes ou socialistas. .

PARIS. 4.-Segundo a estatistica

official, a. nova camara comprehen-

derá. 409 republicanos e radianos,

79 indicam-socialistas e socialistas,

29 adheridos e 6.4. conservadores.

_+-

nesta¡

Findam amanhã as séstas dos

operarios, E' data triste para vl-

les, e todavia não passará cs-

quecida. '

----›---_-

Desordem. -Ferlmento

grave

No ultimo sabbado houve á

noite em Esgoeira torneio entre

as duas musicas d'esta cidade,

diversão que chamou alii grande

concorrencia.

Entre dois rapazes da Beira-

mar deu-se uma questiuncula

l

n'uma das ruas do bairro pisca-

torto.

que veio ter desfecho em Areiro, -
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Ambos traziam reservadas as

suas cóleras, que eXplosiram, vin-

do ás mãos. quando estavam perto

de casa. Um dos rapazes jogou

ao adversario uma violenta pun-

cada com o olho d'um machado,

acertando-lhe de raspão na cabe-

ca. O infeliz cahin oxanime no

solo e nos primeiros momentos

julgaram-n'o morto. Ante-homem

era ainda melindroso 0 seu esta-

do, porém homem as melhoras

haviam-se accentnado, julgando-

se por isso livre de perigo.

_+-_-

lncendlo

“ontem, depois das 'i'l horas

da manhã, manifestou-se incen-

dio n'uma casa da rua do Jardim,

pertencente ao sr. Custodio Si- 3"“10-

anões Amaro, encarregado das' *

eXPoiioões junto da repartição de

fazenda d'este concelho.

t) fogo peuára na loja habitada

por uma familia pobre, que ficou

sem o pouco que tinha, e tal in-

cremento desenvolveu, que a'o

lneio dia só restavam as paredes

da casa, apezar dos soccorros

qua-ii promptos que chegaram.

Aos esforços temerarios de al-

guns bombeiros e populares se

deve o salvamento de qnasi toda

.1 mobília, que estava no seguro,

bem como o predio, na Compa-

nhia La Union d: Fcnix.

No local do im-.endio compare-

ceram Os srs. governador civil,

administrador do concelho. com-

lnissario de policia, presidente: da

camara, etc., e uma força de po-

lir-ia e outra do navallaria. '

0 resraldo durou toda a tarde.

Us prejuizos são grandes.

--_-.-__

Tourada na rua

Communicum de Setubal esta

notícia:

No sebbado á. noite, quando os

touros entravam na praça, trasms-

lheram-se, fugindo 6 para o centro

de cidade. A noticia correndo ra.-

pidumente, estabeleceu enorme pa-

nico, recolhendo ¡unit-a gente a. suas

cegas. Apezar, porém, das precau-

ÇÇOH tomadas, não poude evitar-se

que as investidas dos animales cau-

ssssem victimss.

Foi conduzido eo haspitel em

perigo de vida. um tal Pedro Fer-

nandes, que eo regressar a. casa. se

achou inesperadamente em frente

de um touro que lhe euterrou uma

das hastes. Uma. pobre velhinha,

cega, que costuma. pedir esmola,

foi colhida. e arremaseeds eo ar, fi-

cando muito [nal ferida.

Além d'estas hu mais 5 pesSoas

Cum ferimentos de menos gravidade

Um dos touros matou dois ma.-

chos e feriu um cevallo.

--.__._“

Estrangeiros em França

Segundo uma estatistica publi-

cada agora em Paris, em 1881

existiam no territorio franuez

!1435860 belgas; 2862042 italianos;

83:0th allemães; 11:900 anstro-

liungaros; '14:357 russos; 39:687

inglezes;12:000 americanos; 782669

hespanlmes; _12331 portuguezes;

'831117 suissos e 402000 hollande-

zes. ' ' _
m

Um desgraçado...

Um dos homens mais ricos do

mundo é um americano, John Ro-

chepoller, cuja. fortuna. é superior

u 150 milhões de dollars. Dispõe

este sujeítinho de um rendimento

annual de cerca. do' trinta mil con-

tos de réis, isto e, tres quartas per-

tes da. nasua receita, geral do Es-

tudo! '

O que fará. elle de cerca de 83

contos por dia.? x '

Caso peru. vertigem¡ e medita-

ções.

 

romageln e o santo destinado aos

Slu'l'lllClÚS,-SHIH mescla de pa-

radoxo. (l outro santo, ode lu-

xo, esse esta no altar, lançando

olhares de mystica uncçào á tur-

ba de crentes que se esmagam

dentro da capellmha. _

0 santo dos sacrifícios é um

martyr de tratos_ inquisitoriaes,

que mal'deixa já. ver as linhas

mais salientes da esculpiura. Os

crentes teem-n'o em constantes

ablacõcs de vinho, c este é de-

pois hohído. como preservativo

contra as febres intui'lniltentes;

em vI-z do nltnl' dos holocaustos

pagãos, ha uma escndella rece-

bando o vinho, que escorre de

que, ao sul da cidade, ha tainhom

interno. e de. tarde. arraial.

illuminaçào e musica.

..+-

As Vindimas em França

l'iores aos da ultima colheita.

bordaleza.

xam-se da sécca,

   

    

   

   

      

   

   

  

   

   

   

    

  

  

phylloxera.

à““

A Iadro'elra

Mais, para o monte:

se diz.

res Galvão.

2250045000 réis.

E continuar-se-ha. . .

, ______.._*

Previsão do lcmpo

lesoom.

dia Ms.

vas' em Portugal e. Hespanha'.

n*

\jllleglatnra

da Encarnação, habil

tico em Vagos.

I:

Chegou a AVl-!ll'O o nosso esti-

mado conterraneo e amigo sr.

Antonio Maria Ferreira, concei-

tuado negociante da praça de Lis-

boa.

à:

m Seguiu para a quinta Almeidi-

“mm'ãci nha o sr. Paqu de Magalhães e
»7 ;'\manhà realisa-se na praia da

'.l'orreira a celebrada ronlagem do

S. Paio, advogado contra as ma-

leitos.

No vasto areial juntam-se jà.

hoje a noite milhares de romei-

ros, que até amanhã se entregam

a entretenimentos Varios e quiçá

dnvidosos. Tambem' alii abnnda_

o bello gatuno indígena e_ intru.

so. que costumam fazer bons go-

vemos.

Uma das curiosidades d'csta

sua esposa.
I

?k

*ara a Costa Nova do Prado

Sahin hontem a familia do sl'.

Carlos Faria.

M_

0 telephone

Depois de constantes e assiduos

trabalhos e estudos levados a. cubo

nos ultimas õ'nnnOs, durante os

quaes augmentsrem progressiva.-

mente as distancias em operações

telephouicas, chegou-se por lim a,

 

   

    

  
    

  

   

     
  

   

   

   

  

   
  

  

  

  

    

   

   

   

todas as anfractuosidades do

Na elegante ermida de S. Ro-

:imanhã lnzida [esta, com culto

Amanhã a unite ha alii vistosa

-Em Franca já começaram as

riniiiinas. Escreveu), porém, de

Paris, que é uventnroso tudo qnan -

to se dissér a respeito dos pre-

ços que terá o vinho novo: noeu-

trotanto, julga-se que serão ínic-

No Langnedoc começará breve-

mento a apanha, e os falendeiros

esperam que esta seja excellente,

tanto pela qualidade, como pela

quantidade, calculando-se, desde

já, o Iypo médio de 60 francos a

As lnesmas satisfactorias noti-

cias se receberam de Bordelais,

Chaiento e outros departamentos.

No Beanjolais-Macounais que¡-

a qual. se con-

tinuar, poderá ser prejudicial às

velhas cepas t'rancezas, tão casti-

gadas nos annos anteriores pela

Na secção das encommendas

postaes, em Lisboa, foi descober-

to um grande desfalque-perto

de dez contos de réis, segundo

E' accusado de praticar o rou-

bo o respectivo encarregado lle-

Tambem no Cofre da polícia de

lilvora acaba de descobrir-se um

desfalque, que se diz superior a

Tem a palavra osabio Noher-

A primeira quinzena de setem-

bro terá todos os caracteres de

verão; apenas de'6 a 8 haverá

chuvas, especialmente no dia 7.

No dia 9 tornará a subir a tem-

¡V›eratura, que sera propria de ve-

rão, prolongandose assim até o

No dia_ 15 haverá mudanca

atmosjjlherica, que porá termo à

estação estival, e produzirá chu-

Acha-se na Costa Nova do Pra-

do, em uso do banhos, o nosso

velho amigo sr. Eugenio Ferreira

pharmaceu-

 

O POVO DE AVEIRO

obter completos e santista-.turma i'B'

sultudoe na communicsção de dois

pontos, distantes milhas um do ou'

tro. r

Nova-York e Chicago, devido e.

estes estudos, acham-se em com-

municeçâo directa. e a. linha. tele-

phonics posta. ao serviço do pu-

blico, ao preço de 813100 róis cada.

5 minutos.

Os resultados que se alcançaram

são perfeitíssimos. As palavras ou-

vem~se distinctaluente apesar da.

 

distancia de 250 milhas que seua-

ra. as duas cidades. Desappareceu

por completo toda a inducóâo es-

tranlm, conservando-so os fios em

perfeito silencio.

O som distingue~se com metade

do volume que nas distunoius cur-

tas, mas com mais clareza.

A parte nlechenica do telepho-

ne para grandes' distancias com-

põe-se de 2 arames de'cobre, gros-

sos, n.° 8, muito est-icedos, paral-

lelcs um no outro, transpondo-os e

cruzando-os de vez em quando, mas

sem que se toquem, o qual estabe-

lece o equilibrio electrico e evita.

as indtlcçõFN.

libras de arame de cobre.

--_-o--__

Dl \'ERNAN

me.

,¡.

N. S. da Gloria d'esta cidade.

de Magalhães.

Ú

COIllIllHlldatlU

da Cruz Vieira.

*

te filha.

à

Economia domesticaz-i k.° de

café em grão da Africa portugue-

za (rival do Moca) custa_ na loja

de Arthur Paes, apenas 540 réis.

!k

boa para o ria de Aveiro.

:k

serviço telegraphico.

4%

Estão cahidas por terra quasi

todas as estantes do coreto do

_jardim publico. «Mettem dó.

:O

O Sombra tambem falou ao sr.

Bernardino Machado, quu pro-

meltou attendvr um pedido qual-

quer que aquelle bisborria lhe

fez. E, muito contente e enthn-

siasmado, o Sombra contava a

coiSa aos conhecidos, exolaman-

do a cada passo:

-E' mais nm triumphol E' mais

um triumpho! .

Ç os conhecidos, em córo:

-E* maluco, este diabol

__--.I_--_-..

Abolhas guerreira:

'Uni official francez conte o ee-

guinte occorrido no Sudão, n'um

combate entre europeus e indíge-

nas, n”um ataque á. villa de Sou-

kontsy:

O exercito eurOpeu achou-se re-

pontinumouto envolvido por uma

nuvem de abelhas que a poqu tro-

 

   

      

    

   

    

Cade milha de arame é susten-

tada por 43 postes com 35 pés de

altura. O numero total de postes

que se empregar-um foi 452850. A

distancia. é de 11000 milhas appro-

ximadamen te, em cada uma. entrem

4351000 libras de aralne, e como são

(luas, prefaz o numero de S70:000

Int'm'mam-nos de que ha dias,

na praia da Barra, houve scena

de escandalo, entre (luas damas

que se acham alii' a banhos. Nós

paraphraseâmosz-Cherchezl'hoin-

Iletirou hontem para a sua ca-

sa de Sarrazolla o reverendo Ma-

nuel Simões Junior, quo ha mais

d'um anno se achava parochian-

do ¡ntwrimnnonto a freguesia de

JI

Vindo de Lisboa, acha-se de

novo em Aveiro 0 sr. dr. Barbosa

Tomou conta do rebanho da

fregnezia da Gloria o novo en-

revcrendo Manuel
   

                

  

Esteve no domingo e ante-hon-

tem n'esta cidade, o sr. D. Fer-

nando Anton, conhecido publi-

i-.ista hespanhol, e sua interessan-

Os novelleiros dizem que o sr.

ministro das obras publicas or-

denou que fosse deslocada uma

(traga das obras do porto de Lis-

Vao ser aberta a estação tele-

phonica da Barra. U serviço será

desempenhado por um emprega~

do, ao que nos dizem, alheio ao

 

clio o dizímnrsm ua, maior parte,

parecendo homens e snimees no

meio de bqrror'oso soffrimento,

inchndos a. ponto de se tornarem

irreoonheciveis, '

D'shi tiram «os veteranos s ee-

guinte extranh-a. theoris: Dispôr-

se-hâo previamente numerosos eu;

xumee, q'ue trabalharão trunquillu-

mente nas suas cclmeiss até o mo-

mento opportuno de entrar em acção.

Estas colmeias, ligadas entre si,

pódem ser todas derribadas e um

tempo por meio de qualquer dispo-

sição especial. No_ momento de ata,-

th, as abelhas, subitamente erro-

judeu¡ do seu trenquillo retiro, lan-

çar-se-hão, furiosus, para. fora dos

col-ticos. A producçâo instantenee

d'nrn gez irrespírevel pera. os ill-

sectos preserverá. de todo o perigo

os seus amigos, 'e será. sobre os ini-

migos que estas irão cover a. sua.

desoladors colei-a.

_+________

Costumes barbaros

Foram ultimamente communi-

c:nlos ao Instituto Anthropologi-

cn de' Londres esclarecimentos

intervssanlns sobre os habitantes

das Novas Hebridas.

Us velhos incapazes de adqui-

rir meios de se sustentm'em, sào

sempre enterrados vivos.

Reconhecida a sua incapacida-

de, a familia determina um dia

que [é connnunicado à victinm.

Para esse dia se fazem convites

solemnes aos parentes'e visinhos,

como para uma sttn. N'esse dia

se abre uma profunda cova, onde

se enterra, Vivo. o decrepito.

Quem não trabalha nào tem di-_

I'eito á vida.

E#

PROVINCIAS

0li'velra de Azemeis, õ

setembro.

 

   

   

   

   

        

   

   

  

    

  

 

     

 

  

   

          

   

  

            

   

  

ilr. Duarte Mendes Correia'.

' da [tocha

ADVOGADO*

10, :RAÇA DO COMMERCIÕ,"1o

Avnlno '

Hillt curral¡
RUA DE JOSE ESTEVÃO

« M'lilltl)

Neste hotel. montado nos me-

lhores condições, encontram os

srs; hospedes um tratamento ex-

cellento, a par d'um servico es-

meradissimo, e magníficas accom-

modaçõos. o . . .

Recebe hospedes permanentes.

Precos convidativos.

O llolcl Central_th uma boa

coolieira, acabada de construir,

onde podem ser recolhidos car~

ros. cavallos, etc.

 

A08' SRS. BANHISTA

MANUEL (Ji-\ETANO'DIC MAT¡

TOS participa aos srs. banhistas

que tem aberta na praia da llar~

ra, ao Pliarol, a sua couhecidu

padaria, aonde se encontra ex-

cellente pão fino, que rivalisa

com o mais bem fabricado do

paiz.

Tambem na mesma casa tem

montada tlll'ltl loja de mercearia,

quo; se acha sol-tida de todos os

generos proprios d'este ramo de

negocio.

0 annunciante encarrega-se de

preparar bons pitéus, quando lhe

sejam encommandados. Garante

o bom serviço e preços muito

em conta.

AO PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS paro'

ticipa ao publico que vendo ex-

cellente azeite fino pelos seguin-

tes preços:

Cada litro. 260 réis-porção de

5 litros, '1:5200 réis;-em maior

porção, grande abatimento.

Tambem vendo vinagre branco

fino, de superior t nulidade, a 80

reis o litro e os 2 litros a 15200

réis.

Vendas a retalho.

uma D0 ESPIRITO SANTO

- (Ao Chafariz)

Venda de vinhos, na- l'alllaça

Ill. F. Simões tem ainda

12 pipas.

U ?WII DE AVEIRO

l-:sle jornal acha-ee à ven-

da em Mahou no seguinte

local:

Tabacaria Monaco, praça

de ID. Pedro, 21.

_

ANNUNClOS

ACCACIO ROSA

inalaaannn
E 0 IBEIIISJIO

  

de

(Jorn a retirada da policia civil

voltaram para as ruas as matilhas

do caes, e com estes um bastan-

te perigoso que pertence a uma

mulher do Urgal, que o Costu~

Ina Soltar de nonte. Sc a anoto-

ridade administrativa quer paz e

sooego e Se não importa d'isto,

melhor Seria que tivesse ficado

por estações aonde não houvesse

rigias.

- Todas as noutes as ruas an-

dam infestadas de rapazes mas-

carados. o que além de ser abn-

sivo é tambem perigoso. -

Ao sr. administrador compete

pÓr termo a isto.

_Tem-nos feito admirar como

ás 2 horas da madrugala o for-

necedor das carnes se apresenta

no talho sem 'ahi estar a essas

horas qualquerempregado da ca-

mara. Será isto para bomencio

publico on para benolicio do pro-

prio fornecedor? Os apostolos que

decifreln.

'-No ultimo domingo, e a ho-

ras de 'lnaior transito nas ruas

da villa, passaram mais carros

com marisco, e o caso foi pre-

senceado por alguns ell'ipl'egaulos

da !amaro e da administração.

-Os amantes da caça julgam-

se com direito a metter as mati-

lhas nos campos de milho, onde

causam muitos estragos, e ainda

respondem com atrevimento aos

lesados quando estes lastimam o

prejuizo causado.

_No ultimo domingo, n'nr'na

rifa no Cros, da freguezia de S.

Thiago, originou-se uma 'grave

desordem, resultando haver gros-

sa pancadaria entre alguns car-

reiros que na borga perderam a

nonte; e em.caminho para a ci-

dade do Porto, em Souto Redon-

do, espancaram a valer um com-

panheiro.

-Ha mais de dois annos que a

professora da iregnezia de Ossel-

la se ansenton, e com tndo isso

\'ae recebendo o seu ordenado a

titulo de economias; '

-liON'lllil A Dillllldllilllli

Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo do Carne e a. Farinha. Pei-

torsl Ferrnginosa, da Pharmacia

Franco da Filhos, por se acharem

legalmente auctorisedos.

     

BRA illustrada com .o retrato do

auctor e prel'aciada por Antonio

de Serpa Pimentel, ministro de estado

honorario, par do reino, conselheiro de

estude, gran-cruz da Torre e Espada,

e,th e precedida. de cartas ineditas, ex.

prossamento dirigidas ao allctor, pelos

reconhecidos pensadores COlltle de Casal

Ribeiro, G. Azcuratc, Oliveira Martins,

Raphael M. de Lahra, Alves Mendes,

Fernando :\nlon o Thomaz Ribeiro.

Preço (500 réis.

Vende-so nas livrarias das principales

terras do reinoeremette-so pelo cor-

reio- a quem mandar a respectiva im-

portancia a Accncio [tosa, \'erdemilho,

Aveiro. ou a livraria :editora de Francis-

co Silva, rua do 'fc-thai, 8 a '12, Lisboa.
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t) PU“) Dl'l AVELCIRU

MANUAL Alli'l'llllMlllA E SYSTEM MWBIEU

DO
l' U H

BAHPINTEIHU E MAHHNEIHU Abilio llmid e Fernando Mendes

Prolcasorcs d'ensino lnre e :motores do

    

  

     

   

  

  

    

  

  

 

  

DE MUABEM ll VAPÚH
o

Este manual que não só trata. de ('rnso III'J lilllllllA'I'ICA I'ÍDll'l'l'Gl'ElA

Moveis eEdificios, é um tratst _

completo das artes de Carpintaria EDIT-vendia para as escolhe', mn «tunl'mnndade com os program.

e Marcenaria. adornst com 211 mas tÍ'BIISÍIIO Bit'lllelllal' e d'udunssào aos lyceus

estampas intercalsdes no texto, que

representam figuras geometricss,

molduras, ferramentas, samblsgens,

portas, sobrados, tectos, 'moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Esta. casa. editora. animada com

o grande exito obtido com a pri-

meira edição que está. esgotada, re-

solveu fazer 2.' edição so alcance

de todos as bolsas com especialida-

de das classes opersrias e u'esse

intuito snhirá s. fascículos. '

Este MANUAL DE CARPIN-

TERIA E MARCENARIA contém

spproximsdamente 580 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condições:

DE

scenes. @MQNÊNQ

Neste estabelecimento 'vende-se

farinha de milho, a toda a ho 'o do

dia.

Compra-se milho.

Preço, cartonsdo, 160 reis.

A' renda na administração d'este jornal.

 

EDITORES - BICIJ'JII d: C.“ - LISBOA

A_ VIUVA MILLIUNARIA

names. “consenso.

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A .Miu-tw, O Marido, A Auó,

A Filha Maldita e a Esposa

 

  

   

 

Compra-se arroz

Roz-I com casca e vende-

so a retalho, Ja descascado.

Edlção !Ilustrada com bellos elis-ouso; e gravuras

Está. em publicação este admirsvel trabalho de Emile Hichebourg,

cup acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente vei'Osíiueís,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

EMM! l 170MB 03 ¡SGMIHWES

Uma estampa'em chromo, do arande formato, representando

a Vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

Condições de assignaturc

Em vendas por Junto, ¡az-se abatlmenio.

RUA DOS TAVARES

Será distribuido em Lisboa todas

as semanas, com toda a. regularida-

de, um fascículo de 32 paginas res-

guardsdo de uma capa com indica-

ções importantes por o preço de

-lhss de ouro nas exposições Indus-

AVEIRO

  

linho Nutritivo de Carne

Privilegisdo, auctorisedo pelo

'governo e approvado pela. Junta.

consultivo. de saude publica de

Portugal -e pela inspectoria. geral

de hygiene da. -oôrte do Rio de!

Ju~neiro.-Premis.do com as medo-

trial de Lisboa .e Universal de

Puiz.

'E o melhor'tonico nutritivo 'que se

conhece: e muito digestivo, .lortiflcan'te

e reconstituinte. Soh a sua influen-

cis desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, .enriquece-se o sangue, ¡fortale-

cem-seo: musculos, e voltam as for-

cas.

Empresa-se com »o mais feliz exito:

nos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digestões tardiase Ia-

horiosns, a dispepsia,cardia'1gia, gas-

trodynia. pardais., uremiaou inumação

dos orgãos, ra«.~.hitismo1 consumpção -de

carnes. allecções .escrmuiutosas, -e em

geral na convalescença de todas as

doenças amido éprucisolevantar as tor-

Qas- ~

Tomaz-ee tres «vezes ao dia, no acto

de cada .comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as .crenças -ou pessoas muito

debeis, urna colher das de sopa do ca-

da vez; e para nos .adultos, duas ou tres

colheres tambem do cada vez.

Esta dose, com quacsqner bolauhi-

unas. é um excellente «lui-ich» para ao

pessoas fracas ou OGUVBleSOeHLeS; pre-

para n estomago para aeeeitar hein a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se cgnal porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a sn-

perioridade d'este'vinho para comba.

ter a !alta de forms.

Para evitar a coutrafaoção, os envo-

I-ucros das garrafas devem conter o re-

tudo do andei' e o nome em peque-

nos círculos amarollos, marca que está

de ositadu em conformidade da lei de

4 ejunho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar_

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pbarmacia Frzuico à

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacía

e drogaria medicinal de João Bernardo

ltiheiro Junior.

 

Contra a habilidade

Farinha Peitoml Ferruginosa

da pharmacia Nunca-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

osições Industrial de Lisboa. e

- niversal .de Pariz.

UNch legalmente niiclorisadae pri-

vilegiada.. E' um tonico -recenstrwinte

e :um precioso elemento repor-odor, mm-

- to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta. de appe-

't'ite, em convalescentes de quaesqcuer

doenças. na alimentação das mulheres

gravidus e amas deleite., pessoas idosas,

crencas, anemicos, e em _geral nos

debilitados, qualquer que sejas causa

.da debitidade.

Acha-se á venda em todos as phar-

mwias de Portugal e do estrangeiro.

.Deposito geral na. .pharmacis Franco

E: Fialhos em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo cor-dela, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do motor e o no-

me em pequenos ¡sir-alias amarellos,

marca que está depositada em contor-

midsde da lei :le 4 de junho de 1m.

Deposito em Aveiro na pharmacia

edrogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Pastoral James. -Pre-

'mist com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Pariz.

UNICO legalmente anctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnspectoriu Geral de llygiene da

córte do ltio de Janeiro, ensaiado e ap-

provaclo nos hospitaes.

Acha-sc á venda em todas as phar-

macius de Portugal e do estrangeiro.

Deposxlo geral no pharmacia Franco &

Filhos, em Belem.

Os frascos devem conter o retrato e

firma do auctor. e o nome om pequenos

cquliltàs amurellos. marca que está de-

pos¡ a a em conformidade '

de junho de 1883. da le¡ de 4

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogziris medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.
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l) caso do convento das Trinns

    
   

   

  
  

   

50 réis pegos no acto da entrega;

------ para. as províncias será. distribuido

nas mesmas condições acima pelo

contos que a. nossa. essa. costuma.

fazer.

preço de .60 réis.

Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e des-

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gaiman!, Alllalul â C'

Rua Aurea, 242, 1.° - LISBOA

O REMECHlDO

Biographia do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valen-

tes paladinos do partido migue-

lista.

 

Memorias authontíeas de. sua vi-

da, com a descripçio das luctae

psrtidariss de 1833 a 1838, n_o.Al-

garve, e o seu interrogstorio, na.

integra, no conselho de guerra. que

o sentenciou, em Faro.

Illustreda. com o retrato do

biographsdo

Custa 120 réis, e elo correio

'1/10 réis, e só se ven e, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

 

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTÍNHO

 

ELEMENTUS 'DEÁ'BUTANIBA

(Primeira e segunda parte do curso

das lyceus)

iLLus'rninc con 236 ensvcms

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos cheus.

Preço brochado, '16000 réis.

Gulllard, Alllaud'dr C.-

R. Aurea, 242, Lisboa.

  

   

  

  

    

  

 

  

  

  

CONDICÕES DA ASSIGNATURA:-Chromm 10 réis; gravura. '10 réis; rolha de

8 paginas, '10 réis, Sahç em codernetzis semuuues de 4 folhas c nina estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. O porto para as províncias é. :í custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recohido o importe da

antecedente.

Recebem-se assiaiiaturas no 'escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 'BG-LISBOA.

Em ,incluo assigna-se em casa de Arthur Paes-

nnn do Espirito Santo.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADlA

GRANDE deposio de fazendas nacionncs e estrangeiras. Tem sempre gran.

de sortido em todos as estações, tanto para ohra da medida como para venda a

retalho. Chuilcs pretos e de 4:01'. Guarda-chuvas de seda o menino. Mimlezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido do chapéu: de feltro

para. homem, das principaes casas do Porto; recebe oncommendos dos mesmos.

Gravatst para homem. Grande sortímeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro hu grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar.

ti os.

g Todos os freguezes são bom servidos, pois todos as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas enccinmendas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguczes.

:aneurisma El canhões

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro. '

llllllülllnlll lillüllUEMl'lllllll

DE

PORTUGAL
(Parte Continental e lnsular)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; su-

perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas 0 ull-

tras povoações, ainda as mais lllSlgnlnCünleS; n divisão judic-ml,

administrativa, ecclesiasticn e militar; as distancins das fl'eguezms

às sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das 05m.

ções do caminho de ferro, do serviço _postah lelegraphico, MP_

phonico, de emissão de vales do CUI'I'BIO, de encommendas pm..

taes; repartições com que as dlllerentes estações permutom nm-

las, etc., etc.

 

POR

F. .A. DE MA'I'I'OS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

DICCIUNARIU CllORUGItAPlIICO DE PORTUGAL é dividi.

O do em fascículos de 32 paginas, em 8.° fram'ez, bom papel

e impressão nítida, que são distribuidos pelo modlco preço do 60

' ' " la um, ;a os no acto da entregaÉ

lms((.ldtDICCllÍllhI::11110 CHOROGRM'HICO DE PORTUGAL formará

JOSÉ PEREIRA CAMPOS JUNIOR
um só volume, cujo preço não excederá a '1:54:00 réis.

ãstú publicado o fasciculo '17. . _ _ _ h

-
Todas as reclamações devem ser dirigidas a empreza editor.

ll. do Espirito Santo, 71 do Rcc-raio, rua Formosa, ?nO-'LISBOA-

5
.

  

EM AVElRO só se vende no e' ' ~ ~na “m du Espirito Santo. etabelecunento de Arthur Paes,

PREÇO :300 REIS

?em correio, franco de porte.

Responssvel

   


